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CORREIO DE PARIS

Os que quizerem, ii*um golpe de vista, ter
uma idéa aproximada de qual é a préoccupação
dominante dá nossa época, podem, sem muito
custo, satisfazer esse desejo. E virem á Expo-
sição Universal de Paris, em 1878. Tudo lá
está : a arte, a industria, a sciencia, o eommcr-
cio, a navegação e uma infinidade de coisas
mais. Eu digo que tudo isso lá esiá, por ler
ouvido dizer que assim é, c por estar no pro-
gramma de iodas as Exposições universaes;
mas com verdade o que lá está é a prova da deca-
dencia intellectual e artística da nossa época, e
a glorifiCação da industria moderna. Moveis
ricos, tapetes sumptuosos, bron/.es cinzelados,
espelhos enormes com esplendidas molduras,
carruagens luxuosas, perfumarias em lindos
frascos de cristal, de tudo isso ha lá com a bun-
dançia. Ha também em grande quantidade machi-
nismos de toda a sorte, para fabricar objec-
tos e tecidos de infinitas variedades. O melhor
das faculdades humanas tem-se empregado,
rPcstes últimos tempos, em aperfeiçoar machi-
nismos para a industria e engenhos para a

guerra. Dizem que com isso o homem ficou
mais nobre, porque faz com que o ferro e o
vapm* produzam o que elle çPantés produzia
com o seu braço.

A arte também lá está exposta em quadros e
estatuas que bem mostram quanto sabemos mais
do que os antigos, quão superiores somos no
offieio de pintar, e quanto menos artistas somos
do que elles. Fôram-se os deuses, depois atraz
cfelles o ideal, e agora para mal nosso vamos
entrando no período do positivismo. Vamos
entrando? Não digo bem. Já lá estamos quasi
todos. Já ha uma estaluaria positivista, uma
sciencia positivista, uma litteratura idem, e
lambem uma philosophia positiva, isto é uma

philosophia, que, sem querer, jicga que possa
haver philosophia. E necessário pois que o
homem sulíoque o que em si tem de mais nobre,
a aspiração, e se contente com perceber só o que
avista com os olhos, quevêérh tãopouco. Para lá
do horizonte não ha mais nada. O tristeza! Não
bastava já a que r.esultava das condições da

nossa existência. Ao menos a theoria utilitária

de Epicuro era heróica e tinha elevação, c com

esta alfoga-sea gente n'um mardechatezascomo

quem se debate enterrado no lodo. A arte que a

Exposição nos apresenta é digna da época cm

que floresce uma tal philosophia. Sim senhor,

todos esses quadros estão muito bem pintados;
o desenho ê geralmente correcto; os contornos

são puríssimos; o estudo da anatomia está per-
feitamente revelado n'aquellas estatuas; as posi-

çóes são muito naturaes; vê-se bem se os mantos

são de veludo ou de panno, não ha duvida;

mas o sentimento artístico onde está n essas

estatuas e n'csses quadros que não foram fabri-

cados senão com o intuito de serem vendidos

por bom preço a uma classe que antepõe, ao

culto do senso moral c ainda mais ao do anis-

tico. o amor do gozo?
Pcdio-sc a todos os donos de armazéns, fa-

bricas e lojas que mandassem para ali o que
tinham de melhor nos seus mostradores e de-

positos, para os apresentar ao publico. Eu e

que ainda não percebi para que era esta aza-

fama toda. Para divertir 0 publico: Podiam

escolher melhor. Divertir bestificando, não me

parece acertado. O povo que lé pouco e mal,

e que tem, por conseqüência, uma fraca in-

strucção, não pôde de modo algum estar prepa-
rado para colher proveito d'um espectaculo tão
variado e confuso. O publico passa indifferente,

quando não pára embasbacado diante d'esses

machihismos. 0 que o interessa é o artefacto
em si. Se lá vac é para ver esses elementos do

luxo que lhe materialisam a alma. que lhe

communicam a sede do gozo c que o infectam
da peste moderna. O povo não aprende coisa

alguma, íVessas exhibicões, que lhe seja pro-
veitosa. Alem de que já conhecia a maior parte
cPesses objectos, por tel-os visto nos bazares e

lojas, corre o perigo, na sua ignorância, de

ficar julgando que uma festa cPaquellas é uma
festa morali.sadora, por ser patrocinada pelos
poderes públicos. Se todo aquelle apparato é

para instruir, náo instruc senão algum contra-
mestre pouco dado a leituras, c que dirige ai-

guma industria em paiz em que ella esteja
muito atrazada. E ainda este se aprende, é por-
que sabe muito menos do que o que deveria de
saber, se attendermos aos livros que se publi-
çam sobre todas as matérias, aos catálogos que
espalham prodigamenie os fabricantes de ma-
chinas, e ás visitas qne deveria ter feito ás offi-
cinas estrangeiras como aprendiz, em vez de
vir divertir-se á Exposição como contra-mestre
dilettanle.

Dizem também que lá está a sciencia. Mas

qual sciencia ? Que sciencia é essa que se náo
aprende nos laboratórios, nos amphithcatros
anatômicos, nas universidades, nas biblio-
thecas, nos livros emfim, e que se adquire ali
n'11111 instantinho, com a mesma facilidade com

que se descasca uma laranja?Os ignorantes ficam

pensando que tudo aquillo é sciencia, mas os

que teem trabalhado muito para aprenderem

pouco, esses, não caem no logro. Decedida-
mente não é aquella a mansão da sciencia.

Pretendem outros que as Exposições tendem
a approximar os povos, unindo-os fraternal-
mente, a ponto que ha de chegar um dia, em que
á força de Exposições, se ha de declarar a pa\
universal. Nem mais nem menos. Tanta expo-
sição ha cie haver que a final a guerra virá a
acabar. E ainda ha quem não delire de enihu-
si.asrriò, com uma affirmação d'estas. E que

sempre haverá incrédulos, e mais quem queira
aprender na historia do passado do que na do
futuro, que « toda hvpoihelica. O que se sabe,

por ora, é que a Exposição de 180; precedeu
de pouco a guerra de 1870, a Exposição de Phi-
ladelphia de 1876 precedeu a guerra do Oriente,
a actual não se sabe ainda qual precederá, mas
isso é questão de pouco tempo. IVaqui a pou-
cos mezes se verá. Andam umas pelas outras.

Tantas exposições quantas guerras desastrosas.
A esle respeito, julgo mais rasoavel aílirmar

que as Exposições não teem nada que fazer com
as guerras, antes as guerras é que podem impe-
dir as Exposições. Por em quanto ainda as,

grandes Exposições não concorrem tanto para
a paz, como uma boa esquadra ou uma boa ar-
tilheria. E se não chegarmos á pa\ geral por
este meio, aquelle parece-me suave de mais,

para não dizer tolo.
Um governo serio não deveria deixar-se ar-

raslar por estas ou outras considerações de
igual jaez. para a final estabelecer á sua custa
um bazar imménso, em que cada qual vem fa-

zer o negocio que pódc. As exposições especiaes
de cada industria, são úteis, com a condição de
serem completas, epara isso são necessários cui-
dados c conhecimentos especiaes. Quando as
coisas se não podem fazer assim, e os governos
teem que se limitar a acceitar o que a cada um

lhe apraz mandar, é melhor deixar isso á ini-

ciativa particular. Trata-se de mercantilismo

(pois ali quasi que não ha outra coisa). N^sse
caso é aos interessados que incumbe dar os

passos necessários. E se estes entendem que lhes
não é conveniente entrar íVessas despesas, por
oulra, se entendem que o negocio é máo, que o

abandonem e que tratem da sua vida por outra

forma. Não sei cm que perigue a civilisação se
não houver de vez em quando uma grande feira
muito enfeitada, com ares de arraial cosmopolita.

Ha na Allèmanha um excercito não armado,
composto de homens de sciencia. São os pro-
fessores das Universidades. São elles os que
derramam mais luz no mundo scientifico. São
uns poucos de centos de homens que não teem

quem rivalise com elles' cm saber. Pois reu-
nam-os, c perguntem-lhes se para que a civi-
lisação caminhe, se são necessárias aquellas
feiras em ponto grande. Responderão, sem
hesitar, que não. A Allèmanha, cPcsta vez, não
veio. Recusou-se. E para isso* não teve que
consultar os homens cie sciencia, bastou pedir
conselho ás associações commerciaes e indus-
triaes, que opinaram na maior parte pela nega-
liva.

Eu não quero dizer, de modo algum, que o
commercio e a industria sejam duas coisas más
ou inúteis. Estou muito longe dMsso. O que
me parece é que, appresentar ao povo, com mil
attractivos, os requintes d'Um a civilisação ma-
terial, traduzida em artigos de gozo bestial e de
commodismo luzente, é pretender rebaixal-o e

prestar-lhe um máo serviço. O povo que já anda
bastante desnorteado por falta de instruecão e
de ideal, ainda mais desorientado fica com um
incentivo tão pernicioso, porque fica pensando
que aquillo é o máximo a que as faculdades hu-
manas podem chegar. Quanto se engana. O es-

pcctaculo da actividade do homem desenvol-
vendo-se em tantas e tão multiplicadas formas
é sem duvida interessante e útil, para quem
tem o espirito assaz cultivado para poder dis-
cernir e aproveitar a lição, mas para o vulgo
nem é instruetivo nem moralisador. O maior



Si de Maio de 1878. OS DOIS MUNDOS 3

talento, o melhor inventor na industria não é i pou o universal, porque a sua acção política não ú J anima os que núo provaram ainda o lei das

decerto uma capacidade igual a um Bcrthelot j 
,mis l,° lll,tí ° reflõxò, dentro da sociedade irtglu/a, | amarguras d'este mundo. Cada uma das suas
d^sso vasto movimento secular quu faz passar toda a j pulavl.as qualquer dos seus gestos, era como
sociedade europêa do antigo regimen para um regimen | _ %n^ _ np^np n . n||iffp||i. prn í.nmo
novo, ainda mal definido quer nos factos quer nas
idéas, ims a que cabe suíKcicntemento o epitheto de
democrático.

ou a um Le Verrier. Núo passam de mediocri-
dades. A industria humana não conta nos seus

annnes Humboldis nem Hcgcis. Os Platóes e
os Aristóteles nunca illttstraram essas cm prezas.

Tudo n'esta vida está em termos um ideal.
É com elle e só com elle que o homem

pôde combater as amarguras de existência.
Mergulharmos no materialismo brutal, sem

termos um pólo superior, um alvo elevado,

illusorio ou não, a que aspiremos, é querer-
mos, por gosto, tornar mais intensos os nossos
desesperos. A dôr é condição essencial da vida

do homem. Existir é solírer. A arte, a sciencia,
a poesia, a alta cultura do espirito, o amor do
bem, são centelhas saídas da parle mais nobre

• do espirito humano, c as únicas descobertas ca-

pazes de lhe adoçarem o fel da existência. Com

estas sim, mas com as que se vêem n'essas lei-

ras, que se chamam Exposições, nunca se che-

gará a minorar as dores da pobre humanidade.

GUILHERMINO DE SÁ.

sSJSCt-r

UMA VICT1MA DO CAMINHO DO PERRO

(CONTO)

--.>.

LORD RUSSEL

O modo de ser político c social da Inglaterra, nos
últimos 60 annos, é um dos phenomenos mais curiosos
do século actual. Em quanto, neste século entre todos
agitado, o progresso social u político das outras na-

ções se effectua por meio de uma suecessão quasi ver-
tiginosa de revoluções, de reacçces, de golpes de
estado e conspirações de palácio, a Inglaterra opera
sobre si mesma um trabalho de transformação surdo,
lento mas continuo, e sem abalo, sem quasi se dar por
isso, realisa placidamente uma grande evolução histo-
rica. Nação monarchica, a Inglaterra dá ao mundo o
exemplo d'uma liberdade cada vez mais ampla : nação
aristocrática, consegue fazer da sua aristrocracia uni
instrumento de progresso. Tal é a sua originalidade
como nação. Esta originalidade traduz-se 110 caracter
dos seus homens de estado, cujas physionomias re-
flcctem admiravelmente estes singulares contrastes da
vida nacioiul. O homem de estado inglez é um mixto

particular de aristocrata, de patriota, de conservador e
de liberal. E monachico convicto e defende tenaz-
mente, em face da realeza, as liberdades populares :
é aristocrata e conservador, o que o não impede de
tomar resolutimentc a iniciativa de todas as medidas
de progresso reclamadas pelas novas condições d'uma
sociedade que se transforma u'elle. O espirito liberal
e o espirito conservador unem-se c^ apoiam-se mutua-
mente, cm vez de se excluírem. E a esta illustre ta-
milia de homens públicos, que conta entre os seus
membros um Chattam, um Fox, um Peel, um Palmers-
ton, que pertence Lord John Russel. Representante de
uma das grandes famílias aristrocraticas da velha Ingla-
terra, lord c coiídc, John Russel tomou na sua mão leal
a causa popular e tel-a triumphar duas vezes, com duas
das reformas de maior alcance que a Inglaterra vio
rcalis.irem-sc depois de 1820. A primeira destas medi-
das foi o bill de emancipação dos catholicos (em 1829)
até ali systematicamente excluídos e como que prós-
criptos pelo espirito de intolerância protestante. O
outro grande acto da sua vida publica foi A Reforma
Eleitoral de 1841, que assegura definitivamente uma
larga parte de influencia e poder áquella forte classe-
média, á qual a Inglaterra deve, n'cste século, a me-
lhor parte da sua riqueza e importância. E escusado
insistir sobre o alcance tfestas duas medidas, que
pertencem á historia c que a historia começou ja a

julgar. Estas medidas transcendem os limites estreitos
da vida d'uma nação, sendo como são, no fundo, dois
actos da grande evolução social do nosso século,
e pertencem por isso á historia geral da civilisacao
da nossa época. O nome, pois, de Lord Russel,
nome essencialmente inglez, é ao mesmo tempo curo-

Todos os leitores conhecem, pelo menos de
tradição, os pontos mais pittorescos dos arredo-
res de Paris, sabem de cor os nomes dos poe-
ticos lagos da Suissti c da Itália, c na realidade
ou levados nas azas da imaginação já teem per-
corrido os mais recônditos penhascos da verde

Erin presos nas loiras trahçus cPiilguma virgem

d*Ossian. Sabem tudo isio, mas ignoram talvez

quo existe o rio Oeste. E este o nosso sestro,

que tarde ou nunca se desarraigará do espirito

portuguéz, tão franco de louvores para tudo o

que é estranho, e tão avarento dVIles para o

que é seu. Os que vão lá fora, ficam muitas
vezes desapontados com a comparação do que
vêem com o que conhecem da sua terra, mas
voltados á sua pátria nunca deixam de excla-

mar : Que soberbo panorama o de 1 lampton-

Court! Que magestade nas montanhas da

Suissa! Que poesia nas margens do Loire! E

os que ficaram, os que não viram aquellas coi-

s.-is, esbogalham os olhos de puro espanto e

sentem o verme da inveja remordel-os por não

terem podido gozar também de tanta poesia.
Loucos, que não comprehendem o viajar na

sua terra, e ignoram que por iodas essas pro-
vincias de Portugal espalhou o creador bellezas

tão variadas como as que se vão ver lá fora á

custa de muito oiro e muita fadiga.

Mas voltemos ao Deste, que nasce não sei

onde. passa ao pé da velha Braga, e antes de

perder o nome no Ave rega com a sua lympha

cristallina dois ou trez concelhos dos mais ricos

do Minho, dando-lhes ao mesmo tempo poesia

para corações novos e água para os numero-

sos moinhos c vastos milheiraes. Foi nas suas

margens que se passou em 1S73 um triste caso

cParnor, que eu ouvi da bocea d'um abbade por
uma formosa tarde de maio.

uma provocação ao prazer e ã alegria; era como

um doudejur de borboleta em fresca manha de

primavera. Morrera-lhe o pae havia alguns an-

nos e com elle se lhe fora o melhor amigo, por-

que a mãe. viuva aos trinta e cinco annos, não

podia ver que a seu lado crescesse aquella flor

fragrante e immaculnda, que lhe cm panava
com o aroma o duvidoso viçar dos seus Iructos

outoniços. Já, para se ver livre delia, tentara

casal-a com um rico brazileiro, feio como o

próprio demônio e esphncelado pelas doenças;

mas Rosa respondeu que antes queria lazer

feliz com a sua modesta legitima um rapaz que
ella estimasse, do que entregar-se nos braços

cPüm velho devasso, e assim se grolou o casa-

menio com grande desgosto da mãe.
Francisco da Ponte. esse, era filho d\um ve-

lhole ainda verde, que fora suceessivamenie

regedor, juiz eleito, membro da junta de paro-
chia, e influente eleitoral na freguezia. Tantos

cargos constitucionues tinham introduzido no

cérebro do bom velho uma certa dose de philo-
sophia moderna, cujas bases elle resumia iFcste

aphorismo, que dia e noite atirava aos ouvidos

dos seus filhos :
— Rapazes, o dinheiro c o rei do mundo!

Francisco ouvia a sentença paterna, mas di-

zia de si para si que, seo dinheiro era o rei do

mundo, com certeza a Rosa era a rainha da

formosura.
Como tinham nascido os amores de Rosa e

Francisco não sei eu dizer. Fm lençol que o

Deste furtava, e que elle apanhou á custa de

molhar as pernas e calças; um molho ile milho

trazido com tenção especial do carro cheio cfelle

para o sitio onde ella esfolhava; uns cravos

*

Já tinha ha muito soado a meia noite. O fo-

gueteiro de Villa Nova linha soprado o morrão

á ultima bomba real. A musica de Landim que
não tem remédio senão passar á historia nos

escritos do Camillo... e nos meus (vejam que
modéstia), a musica de Landim, pois, já linha

despejado os últimos arrancos pelas horrorosas

boceas dos seus serpenlões, e só alguns ranchos

mais aírazados se viam ainda descer o monte da

Senhora do Carmo, cuja era a lesta que rfaquella

hora terminava. Eram das ultimas as famílias

de Rosa da Silva e cie Francisco da Ponte que,
como morassem perto, menos pressa tinham

tido em se recolherem a casa.

Rosa da Silva era a mais velha e a mais for-

mosa de trez irmãs, que faziam o enlevo de

quantos rapazes casadeiros havia por aquelles

contornos. Forte cie saúde e cie alegria, via-se-

lhe iransluzir no rosto o desejo de viver que

cor de fogo oíTcrccidos em dia de S. Pedro, e

outros pequenos mulas como estes, eis o que
atiçoti a chamma do amor n"aqnelles dois co-

rações. Ninguém pode dizer como e quando
nasce um amor. Àpparece, e quando já tem mui-

ia vida, ainda os próprios que o sentem dttvi-

dam d'clle. O certo é que Rosa e Francisco

amaram-se e tinham ale então vivido essa vida

ideal dos primeiros tempos do amor. Mas tanta

felicidade não podia durar muito tempo, e uma

nuvem negra parecia pairar por sobre aquelle

prado em flor.
Por isso os dois á volta da romaria vinham

tristes e'calados, emquanto as respectivas lami-

lias exprimiam em ruidosas risadas os seus pen-
samentos alegres e folgasãos. Foi Rosa que
rompeu o silencio.

— Olha, Francisco, disse ella, isto não tem

geito assim. Ha muito tempo que Fo lenho

querido dizer, mas tenho tido vergonha. Ago-

ra não posso calar-me por mais tempo. A mãe

não me pôde ver 1'ullor para ti. Não sei o que se

lhe melleu em cabeça... Mas a verdade c que
cada vez me trata peior, diz-me a leu respeito

coisas, que, não fosse ella minha mãe...

E aqui a pobre rapariga levou aos olhos o

lenço em que se via bordada a retroz vermelho

uma quadra da lavra do seu amante. Bem sabia

ella qual era a causa do ódio materno, mas

solíreou a tempo a tempestade que lhe ia na

alma, e o resto do qucixuine foram só lagri-

mas.
Francisco imaginou ser aquillo trovoada de

maio c respondeu com uma vulgaridade :

_~ Não le alllijas, Rosa; não estragues os
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teus lindos olhos a" chorar. Tu bem sabes que I

eu náo quero a mais ninguém senão a li, e se

iiia mãe cm birra commigo, isso ha ile lhe passar.
O que eu quero è que tu sejas tão minha amiga
como eu sou teu.
ð Olha, queres que te diga a verdade? Náo

percebo que amor ú esse teu, que pôde viver
socegado emquanto eu vivo iVuni inferno. Por-

que não casamos nós? O que se ha de fazer ao
tarde, faça-se já. Com o que eu tenho e com o
nosso trabalho podemos viver felizes sem ser

pczados a ninguém.
O filho do regedor não respondeu. O seu

amor não tinha o ardor de Rosa, e o axioma

paterno resoava-lhe aos ouvidos. Era verdade
o que dizia Rosa. A solfrivel legitima paterna
da rapariga e o trabalho d^tmbos podiam dar-
lhes vida feliz e socegada; mas Francisco queria
esperar mais, a ver se um tio e padrinho delle,
brazileiro e rico, largava com a vida alguns
contos ile reis, que eram toda a sua ambição.
Por isso não respondeu logo. Durante este in-
lervallo percebeu que a conversa entre seu pac
c a mãe de Rosa, que ha pouco era toda de ga-
lhofa, se linha tornado séria, e de vez cm quan-
do chegavam-lhe aos ouvidos estas palavras :
Engenheiro... mais de\ centos... estrada de

ferro... campo do moinho... Francisco... Quiz
diminuir o passo para ver cm que entrava alli
o seu nome, mas Rosa, que todo aquelle tempo
esperara uma resposta, puchou-lhe de chofre

pela manga e disse-lhe :
ð Não me respondes, Francisco? Desconfio

bem que o leu amor acabou. Olha, no dia 24
é a romaria do Senhor dos Aíllicios. Fia de ser
o dia do meu desengano. Ou me dizes quando
são os primeiros banhos, ou nunca mais te
folio, e queira Deus que a consciência te não
venha a aceusar de seres a causa da minha
morte.

N'isto tinham chegado á porta tia casa de
Rosa. Despediram-se as duas familias e a mãe
de Rosa recolheu-se com as filhas. Quando a
mais velha antes de se deitar, ia a pedir a benção
a sua mãe, esta olhou-a com semblante carre-
gado e disse-lhe :
ð Já le lenho pregado muito a respeito

At.) Francisco. Bem sabes que é um doidivanas,

que te não convém de forma alguma. Porque
não lias de ler juízo? Não são os seus lindos
olhos que te hão fazer feliz. Depois não te

queixes. Adeus  .

Ia já a appareer o dia, e ainda Rosa estava
encostada ao peiioril da sua janella com as
lindas trancas castanhas em desalinho, c mos-
trando no pizado dos olhos quanto fora o seu

pranto durante aqucllas duas ou trez horas dc
insomnia. Da sua janella, via-se, atravez da
folhagem dos salgueiros e videiras, a fita branca
do Deste, a pittorescã ponte de dois arcos, c
perto dVUa a casa do seu amado. Já os primei-
ros melros despertavam nos ninhos, c Rosa
abatida pelo scismar ia fechar a janella c reco-
lher-sc. Lançou um derradeiro olhar para a
casa de Francisco, mas quando ia a deitar a
mão á vidraça, sentio passos dc quem subia a
calçada. Escondeu-se rapidamente, c ouvio estas
palavras que o ex-juiz eleito dirigia ao filho :

— Francisco, vamos para casa. Já te tenho

pregado a razão. A filha é muito nova, ha de te
dar muitos trabalhos e desgostos, e tem só trez
contos de legitima. A mãe já não tem as doi-
dices de criança, é muito mais rica, e agora com

o tal caminho de ferro, bem sabes... pensa nMsto. 1
Olha que, se tu quizeres, amanhã és senhor
d'esta casa e (Pestes campos todos, e lembra-te !

que o dinheiro é o rei do mundo.
Foi o golpe mortal. A pobre crcança.ao ouvir

estes cálculos infames, vio que não tinha adivi-
nhado toda a verdade. A mãe não só lhe amava
o dilecto da sua alma, mas até o queria para
esposo.

Agora o lim d"esta historia é breve. Francisco
era uma alma fraca. Cedeu, concorrendo muito

para isso a historia do caminho de ferro, a que
alludia o pac nas palavras que lhe ouvimos.
Fora o caso que a linha cortava uns campos da
mãe de Rosa, eos delegados do governo, com a
liberalidade que fez a fortuna de muitos pe-
quenos lavradores do Minho, pagaram o terreno

pelo triplo do valor. Augmentou assim de trez a

quatro contos a fortuna da namorada quaren-
lona, que teve o despejo de proporão pae dc
Francisco o casamento com o filho. O velho

philosopho rejubilou-se ao ver a fortuna co-
roar-lhe os desejos, e facilmente abalou as
convicções do pobre rapaz.

No dia 24 de julho lèram-sc os primeiros
proclamas do casamento. Não amaldiçõem o
moço nem o caminho de ferro, que este século
é de luzes c oiro, e mal vacao que se deixa levar

por illusões c poesias.
E Rosa? Essa viveu ainda algum tempo para

ver o espectãculo repellente dos amores da mãe
com o seu Francisco. E depois, quando veio
o outomno, quando as devezas e soutos se
esteiraram com as folhascaidas dos carvalhos e
castanheiros, uma tarde foi encontrada morta

junto á janella do seu quarto. Acharam-lhe no
seio dois embrulhos : um era o uliimo cravo

que linha recebido de Francisco, o outro era
um testamento cuja disposição única era deixar
a terça a seu padrasto!

O bom do abbade que me contou esla triste
historia, pouco versado cm coisas tFamor, ter-
minou-a com estas palavras ;

— Aquillo foi tlato recolhido que levou
a rapariga á sepultura.

Mas a leitora se se sensibilisou com tamanha
dor, quando em disgressão pelo formoso Minho

passar no entroncamento de Nine, fique na

plata-forma emquanto o papá vae lomar cer-
veja. Nos intervallos dos silvos da locomotiva
ouvirá o rumorejar dos salgueiros sobre as
margens do Deste. Talvez algum rouxinol
cante descuidado os seus passageiros amores, c
lembre-se então a formosa leitora d'esta vic-
tinia do caminho de ferro, da pobre Rosa que
morreu d'amòr.

pórtico e ao acabado da execução. A nossa gravura,
que é bastante má, apenas dá idéa da belleza d'aquolla
jóia architectonica. Os estrangeiros elogiam muito a
copia, o que seria se vissem o original, que c um ver-
dadeiro mimo do execução cm pedra, o um trabalho
em que os poreuguezes nunca tiveram quem os exco-
d0880.

-<^CV12S2-^vS~

A FACHADA PORTUGUEZA

A fachada da secção portugueza 110 palácio do Cam-
po de Marte, em Paris, é uma copia simplificada
do pórtico da Igreja dos Jcrominos de Belém. E uma
das mais admiradas, e que melhor effeito produzem.

Foi o sr. Lcon Pascal, architecto da Bibliotheca Na-
cional de Paris, quem dirigio esta construcção. No in-
terior ha trez arcadas. A primeira é copiada do claus-
tro de Belém. A segunda é copia liei d'uma das arca-
das do claustro do Convento da Batalha, e a terceira
c tirada de vários edifícios portuguezes. A imprensa
franceza é unanime em tributar elogios á elegância do

-;»••-

O PAVILHÃO DO PRÍNCIPE DE GALLES

Este pavilhão, destinado especialmente para uso do
principo de Galles e da còmmissão britannica dc que
elle é chefe, compôe-se dc uma casa dc jantar, um
gabinete dc toilcttc da princeza, um outro dc des-
canço para o principo, isto alem dc outros aposentos
110 primeiro andar. As paredes da casa dc jantar são
feitas dc mosaico dc madeira, o cobertas era parte
com ricos tapetes representando varias scenas da ceie-
bre comedia dc Sliakespearc Merry Wivcs of Winàsor.
Dc.inte de fogão está um outro representando o retrato
da rainha Victoria. A louça de serviço é dc uma das
primeiras casas de Inglaterra (Minton), assim como a
baixclla de prata (Elkington). Os tapetes foram feitos
na Manufactura Real de Tapetes de Wiíidsor.

HISTORIA D'UM CÃO VADIO

Depois que os cães pagam imposto, e adqui-
riram por isso foro de cidadãos, bom numero
d'entre elles resolveram eximir-se aos encargos
inunicipaes e viverem á custa do publico. E
mais uma cathegoria de intransigentes. Vagam
cm bandos, explorando os enxurros, procuran-
do algum bom bocado sumido nos monturos.
É uma existência aventurosa, que tem as suas
tristezas e as suas alegrias. Magros, com o pello
cheio de lama, esgueiram-se rente com os mu-
ros, famintos c envergonhados; e quando teem
a fortuna dc descobrir um osso suceulento,
h'algüm monte de lixo, entendem-se ao sol,

gozando com uma beatitude indolcnte, do calor
suave que lhes penetra as entranhas'e estenden-
do o focinho com um gesto de indisivcl satis-
facão.

Muitas vezes me tenho entreíido a estudar
aqucllas physionomias. Teem o ar atrevido, an-
drajoso e irônico dos garotos da rua. Quando não
teem fome, mordem; mas se ainda não come-
ram, humilham-se c rastejam. Perderam dece-
didamente o senso moral! repellem a civilisa-

ção, e a civilisaçào renega-os. Vivem de expe-
dientes, são famintos e descarados, e recebem
cynicamente uma cacetada a troco d'um naco
de carne.

No fim de contas, confesso que sinto por
elles uma certa sympathia. São vadios, mas são
tambem philosophos e poetas. É certo que an-
dam em guerra aberta com a sociedade : mas
a sociedade é muito sólida para ter que temer
d1uns pobres diabos de cães vadios, sempre em-
bebidos nos seus sonhos e desdenhando profun-
damente dos reis e dos povos.

Tudo isto vem a propósito d1 um caso histo-
rico, que passo a narrar. O caso infausto foi-me
contado hontem por um velho cão d^goa, le-

gado que me vem d'um tio avô, que ai de
mim! não me deixou senão essa herança...

Aqueciamo-nos ambos diante do fogão, con-
templando tristemente as cinzas esbrazeadas.
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Tom (é o cão digita) tornou-se dc repente ex-

pansivo : « Ah! que bello lume, exclamou elle,
e como me aviva lembraças apagadas! Vou
contar-lhe uma historia, meu caro dono, uma
historia da minha mocidade. »

I

Tinha eu por esse tempo um anno de idade,
c era realmente o cão mais ingênuo que se pôde
imaginar. A mocidade é presumpçosa; e quanto
mais presume de si mais imprudências commette.

Meu dono estimava-me muito. Nada mc lal-
tava : dormia sobre um tapete, que valia a me-
lhor das camas, e ao almoço, ao jantar, carne
fresca á discripção. Torrões de assucar, con-
tinuamente. Confesso até que acabei por enjoar
o assucar, e se continuava a engolir os meus
torróesinhos, era somente para não desgostar
aquelle excellente homem, que itTos orferceia
com tão boa vontade...

Pois, com tudo isto, não mc julgava feliz!
Atormentava-me um desejo, uma idéa fixa :
a rua, a liberdade da rua tal era o meu sonho.
Os carinhos domésticos pareciam-me insipidos,
enjoava-me aquelle conforto constante; o excesso
de bem estar tornava-se para mim um verdadeiro
tor men to!

A minha única distracção era pôr-me á ja-
nella, quando suecedia estar aberta, c observar
o que se passava na rua. Foi d'cstc modo que vi
um dia uma scena, cuja impressão foi decisiva
na minha vida. Quatro cães brigavam no meio
da rua. Magnífico espectaculo! Magros, mas
com aquelle ar altivo que dá a liberdade e a
bravura, ladravam alegremente saltando uns
sobre os outros, rolavam mordendo-sc, tomando
attitudes heróicas. Possuído de cnthusiasmo,

puz-me a ladrar tão freneticamente, que foram

precisos não sei quantos torrões de assucar para
mc fazer calar.

Esta impressão foi decisiva : a minha voca-

ção acabava dc me ser revelada. Só seria feliz

quando tivesse transposto aquella maldita por-
ta, sempre tão cuidadosamente fechada. Tomei
a resolução de fugir. A existência livre, o des-
conhecido attraíam-me irresistivelmcnte.

" Um dia, em que tinham deixado aberta a

porta, escapei-me, desci d'um pulo as escadas,
e eis-mc no meio da rua!

II

Como a rua mc pareceu bella! Corriam-lhe,
d^m lado e outro, largos enxurros, que cxha-

lavam aromas deliciosos. A lama, em que me
enterrava, correndo, parecia-me macia como
veludo. Era tepida c pegava-se-me ao pello,
unetuosa, como uma caricia. O sol, brilhante e

quente, penetrava todo o meu ser com uma sa-
tisfação desmedida.

Devo todavia confessar que tremia de susto,
no meio d'esta satisfação. Havia uma espécie de
assombro misturado com a alegria e a admira-

ção que sentia. Trez cães, que saltavam no meio
da lama, correram sobre mim, ladrando, o

que me causou tal susto, que estive a ponto de

desmaiar. Chamaram-me tolo, dizendo que era

por brincadeira. Puz-me então a ladrar como

elles, a esfregar-me na lama, e a brincar dc mil

feitios divertidissimos com os meus novo ca-

maradas.
Eram uns grandes patuscos. Mugrissimos,

uma ensa que muito os divertia era verem-me
rolar pesadamente, como uma bola de gordura.
Contei-lhes ingenuamente a minha simples his-
toria, e notei que, ao ouvil-a, trocavam entre si
olhares de compaixão.

Um dos do bando, um velho mastim, pare-
ceu interessar-se particularmente por mim.
Offereceu-se-me como guia e preceptor, o que
acecitei gostosamente.

Começava para mim uma nova existência,
bem differcntc do monótono e tedioso conforto
que conhecera até então. Bebi no enxurro,* c
declarei não ter nunca provado nectar igual.
Tudo me parecia bom, bello, excellente. Co-
nhecia emfim a felicidade perfeita, o ideal que
consiste em viver no meio da rua. livremente,
ladrando á vontade e quando nos apraz.

Aconteceu passar uma cadê lia, uma ca d ei Ia
formosíssima, cuja vista despertou em mim um
sentimento desconhecido. Até então só em
sonhos ne lõra dado contemplar estas creaturas
encantadoras, que fazem perder o juizo aos
cães mais assizados. Prccipitámo-nos ao enicon-
tro da formosa recém-chegada, eu e os meus

quatro companheiros. Dispunha-me, adiantam
do-me, a fazer-lhe os meus cumprimentos,

quando senti uma formidável dentada nos pes-
coco. Virei-me, c vi com raiva que era um dos
meus novos amigos. Soltei um grito de dór c
desespero...

— Não ntça caso, disse o velho mastim, iro-
nicamente : isto é apenas o panno da amostra!

III

Havia já bastante tempo que caminhávamos
assim, uns atraz dos outros, e eu começava a
sentir fome.
ð O que é que se come na rua! perguntei ao

amigo mastim.
ð Come-se o que se encontra, respondeu

elle sentençiosamente.
Esta resposta atrapalhou-me um tanto, pois

nada achava, por mais que procurasse. Eis se-

não quando descubro, do outro lado da rua,
uma loja muito aceiada, toda cheia de carne
fresca, cortada cm bocados de vários tama-

nhos...
ð É aqui que hei dc almoçar, disse eu com-

mico ingenuamente.
E saltei, sem mais demora, sobre uma meza

de mármore, que estava mesmo ao pé da porta.
Amirrei sofreeamente um nnco dc carne c dis-

punha-me a safar-me, quando, um rapaz da

loja, que tinha um grande avental branco, me
atirou tamanha bordoada, que por pouco não
fiquei ali estendido. Larguei a carne e deitei a
fugir, ganindo desesperadamente.
ð É preciso ser bem novato! exclamou o

mastim, reprchendendo-me. Pois não sabe que
a carne, que está á porta dos açougues, é para
ver e não para tocar? ora vá aprendendo á sua
custa!

O meu espanto era igual á minha dôr.
ð Como assim! dizia eu commigo mesmo :

pois a carne, que se encontra nas ruas, não per-
tence dc direito aos cães? Então para que a

põem ali, á vista, a tentar quem passa? E indi-

gno! O meu estômago participara d'esta justa
indignação. Começava deveras a sentir fome. A
água do enxurro descia decedidamente no meu
conceito : achava-a agora pouco limpida^c ahi-
da menos substancial. Procurava na lama, fa-

rojando.- mas em vão. Nem um osso, nem uma
côdea de páo, nada!

O mastim prevenia-me caridosamente que só
acharíamos alguma coisa de comer á noile, á
hora em que se despeja o lixo diante das por-
tas. A noite!... V. o velho cão vttdio dizia isto
serenamente, com um ar de indiflerença phtlo-
sophiea, cm quanto que sé) a idéa de ter de
esperar até á noite me enchia a mim dc deses-

pero.
Mas, dc repente, o meu companheiro come-

çou a tremer. Agaehou-se, encolheu-se, e foi-se
esgueirando rente com os muros, dizendo-mc
baixinho qua o seguisse. Assim caminhámos
um bom bocado, até que encontrámos uma

porta aberta, onde nos esondemos. O mastim,

quando se vio a salvo, virou-se para mim, c

perguntou-me :
ð Vio aquelle homem, que trazia uma es-

pada?
ð Vi, sim.
ð Pois saiba que, se elle nos tivesse lobri-

gado, prendia-nos e antes de anoitecer estaria-
mos ambos enforcados!
ð Enforcados! exclamei, eu. Mas então a rua

não nos pertence! a liberdade da rua é uma
illusão! Morre-se de fome e ainda por eimaé-se
enforcado!

IV

Entretandó, tinha caído a noite. Começou a
chover, uma chuvinha meuda e penetrante,
sacudida pelo vento, que soprava d'um modo
sinistro. Meu Deus! como a rua me pareceu
feia, então! tudo lama, tudo frio, tudo escuri-
dão! invadio-me uma grande tristeza, lembran-
do-me com saudade, com amarga saudade, da

minha cama de tapeie e dos quatro muros tão

abrigados, tão confortáveis da minha prisão...
Começaram a despejar o lixo diante das

portas, e eu corria d-ürii monturo para o outro, •

faminto e desesperado, procurando alguma

coisa que me pudesse servir de ceia. Achei por
fim um osso, já velho e iodo cheio de cinza, e

tive de me contentar com elle, suspirando a

cada instante ao lembrar-me dos nacos de carne

fresca que havia em casa. E os torrões de assu-

car! só então comprehendi verdadeiramente

quanto o assucar é doce...

Quanto ao amigo mastim, dir-se-hia que es-

tava no seu elemento no meio d'aquèllas im-

mundicias. Examinava cuidadosamente, com

interesse dc artista, todas os montes de lixo.

Fez-me correr toda a noile de rua em rua, sem

lhe escapar um só monturo. Eu não podia já
commigo, descansado. Molhado até aos ossos,

tremia convivlsivamentc e mal me sustinha de

pé. E assim passámos a noite, patinhando nos

enxurros, cheios dc lama, extenuados. Ah!

como eu amaldiçoava agora a rua e a sua per-
fida liberdade, e fazia votos ardentes por voltar

á antiga escravidão!
Sobre a madrugada, o mastim, vendo-me

cambalear, perguntou-me .
ð Então que tal lhe parece a bella vida da

rua? Deve estar satisfeito com esta experiência...
ð Satisfeitíssimo!
ð Talvez não desgotasse dc voltar para sua

casa? —Qh! quem dera! Mas como hei de eu

agora encontrara casa?
ð Venha commigo. A lição foi dura e deve

bastar-lhe, Hontem, quando o vi sair, compre-



i——' - Ĥ Ă ' S ™ "¦ " ii i i ' ii ii ¦" ii.ii.. n—-I .1 «- gg

r •--**•****•**•**** =^

~—^^^. ~ ' Ĥ - —, vs^""""?^ '¦' '^Vf^^/^íM^tfe»!--»-* sBsfcaL^*»--•--'. itiB-li-HB^^^^^^^^»— ' "" — " ~ "~ ' ' ~ "'" ~~
.-. —^Z — Ĥ - ð ' ð "~ ~"íãrtjlffi"''^ fc " "" "" "

-rrr -— " ¦" —:^sa<Ma^"::»\\^^ÍByi?l<ra^W .v;^&\\^\%y| - Ĥ ð ¦ ¦¦-— ¦ - ¦ ¦ ð - ___^^\\ ^VJ^MJfc^«^V//j "'

ð -^jj^s^P-^***'' ,;^j)flBilB?^^5^ ' "¦ " Ĥ i " "-TL11LZ —- -



o

5 Ê
c^ o
<: HS tSi

P ü

< 5
^ o

W Q
w—l -t"2 p
O ?!
r^

<



IO OS DOIS MUNDOS Jf# <te Maio di 187R.

hcndi immediatamente que um pobre totó da
sua espécie náo poderia resistir por muito tem-

po ás fortes commoçõcs da vida independente.
Tomei nota da sua casa c vou accompanhal-o
até á porta.

Dizia isto com a maior simplicidade, aquelle
excellente cão! eu seguia-o cabisbaixo, humi-
lhado, mas interiormente satisfeito.
ð Adeus, disse-me elle, sem manifestar, a

menor commoção, quando chegámos á porta.
ð Oh! não! exclamei eu, enternecido : não

podemos separar-nos assim! venha commigo.
Dormiremos na mesma cama, comeremos no
mesmo prato. Meu dono é um excellenle ho-
mem...
ð Cale-se d;ahi, interrompeu clle brusca-

mente : parece mesmo uma criança! Seu dono,

quando me visse entrar, punha-me na rua aos

pontapés, e tinha razão. Um cão vadio, olhem

que bello presente! tenho vivido no meio de
monturos, sobre um monturo acabarei. Adeus!

E foi socegadamente deitar-se ao sol.
Meu dono, assim que me vio entrar, pegou

nTim chicote e applicou-me uma lareia, que
recebi com ini ima satisfação. E tão agradável
levar pencadas da mesma mão que nos dá de
comer! Gania por habito, mas cm quanto gania
lembrava-me com delicias da boa posta de
carne e dos lorróes de assucar, que me espera-
vam...

A moral d'estc conto, concluio Tom senten-
ciosamente, conchegando-se diante do fogão, é

que a felicidade perfeita, o ideal consiste em
estar prezo e levar pancada, nTim quarto aga-
zalhado, onde ha postas de carne e torrões de
assucar.

Esta moral, já se vê, applica-sc só ao cães.

Emílio Zola

A ROMEIRA DE ARM IN HO

Não precisa de commcntario este bello quadro.
O arminho é o symbolo da pureza. Nfio comprehen-
demos, por isso, o que signifique 110 manto dos reis,
a não ser que esteja ali como um reproche mudo ou
uma ironia. Mas cobrindo um seio innocente c pia-
cido, fazendo sóbresaír o brilho d'uns olhos leaes e
profundos na sua candidez, está no seu lugar c désem-
penha a sua funeção natural. Exprimir um pensamento
verdadeiro e universal, por uma forma simples e co-
mesinha, é certamente o triumpho da arte.

UM PORTEIRO DO PAPA

É possível que haja homens perfeitamente
felizes iTesic mundo desgraçado : confesso que
ainda não encontrei um só. Dou razão a Me-
tastasio, quando aílirma serem as apparencias
da felicidade sempre enganadoras, c que a Feli-
cidade dos homens se reduz a parecerem felizes.

... si reduce
a parer a noi felici
ogni lor felicita.

Quero, porém, ser justo, quanto possível,
com a sorte.

Esquadrinhando as minhas recordações, aca-
bei por descobrir uma existência singular, ex-
cepção única á regra commum. É o porteiro do
seminário do Vaticano.

Lcvára-me uma pesquiza importante aos
archivos da igreja de São Pedro. Entrei na
sachristia c pedi para fallar ao archivista. Otle-
rcccu-sc-mc um sachristão para me conduzir..
Atravessámos um vasto pateo e entrámos depois
no vcstibulo do seminário. Foi ali que encon-
trei aquelle porteiro bemaventurado.

Era um homem que parecia ter dc óo a
65 annos. Vestia dTim panno ordinário, talhado

pelo [modelo dos trajes burguezes da Idade-
Média. O seu aspecto era o de quem nunca
conheceu riso nem lagrimas. Não havia na sua

physionomia vestigio algum de paixões calcadas
ou satisfeitas : era p feiiamente serena, como
a imagem ile São Pedro, o porteiro do Paraiso.
Esle plácido ancião habitava um cubiculo, em

guiza de cella de carmelita. Pelas paredes, pin-
tadas a fresco, viam-se retratos de vários papas
illustres co do Cardeal-Governador : nos inter-
vallos, sentenças selectas dos padres da Igreja,
emmolduradas com tiras de papel doirado. O
leito oecupava o fundo dTima alcova, modesto,
e coberto com uma colcha de ramagens encar-
nadas. A única companhia do porteiro era um
magnífico gato mal.ez, que parecia também

plenamente convencido da felicidade da sua
condição, e que entrelinha as suas horas dc ócio

passeiando pelos telhados co.nstruidos por Bra-
mante c Miguel Ângelo.

No momento em que entrei, o porteiro entre-
tinha-se affágando a gato.
ð Desculpe-me incommodal-o, disse eu,

comprimentando-o como nunca porteiro foi
comprimentado : desejava fallar a Sua Revê-
rehdissima, o sr. Archivista.

Olhou-me attentamenlc, depoz o gato sobre
uma cadeira e respondeu com uma inflexão dc
voz vagaroza c cheia de harmonia :
ð Ao sr. Archivista! Ah! vou saber se está

visível. Queira demorar-se um instantinho.
Inclinei-me e allaguci o gato do Papa, for-

tuna rara e que, segundo creio, nenhum outro
viajante teve ainda...

Em quanto esperava, puz-mc a examinar o
local. Encontrei aberta a porta do jardim e en-
trei. Estava mal tratado, mas ficava-lhe bem
aquelle desalinho. As laranjeiras cresciam livre-
mente e as laranjas, que ninguém colhia, alas-
travam o chão, no meio da relva. Pareceu-me
que não havia sacrilégio em provar algumas,
mas achei-as todas ácidas como limões. Feliz-
mente que encontrei, sem sair do jardim, uma
fonte, modesta c pouco rumorosa, mas cuja
água pontificai merecia ser conduzida em
triumpho sobre um aquedúcto. Causou-me um
prazer singular este jardim. Este desdém pela
cultura, estas arvores crescendo livremente, esta
relva espessa, com o seu mosaico natural de
laranjas, estes muros revestidos de hera, esta
fonte musgosa c humilde, esta opulenta vege-
tação selvagem no meio dos mármores da Roma
pontificai, como um bello mendigo transteve-
rino, que trajasse um manto dc broçado, todas
estas singularidades da paizagem fazem scismar
o transeunte, scismar sem saber porque, como
suecede aos viajantes.

O porteiro veio encontrar-me sentado sobre
um degrau da fonte, com uma laranja verde
na mão. Dirigio-sc para mim lentamente, sem

me indicar por gesto ou movimento de cabeça
o que tinha a transmittir-me. Quando chegou
ao pé de mim, disse-me :

—- O sr. Archivista está doente não é possível
lallar-lhe hoje. Tenha a bondade dc vir ama-
nhã...
ð Mas é que cu parto esta tarde para Civita-

Vccchia! se é possível, desejo fallar ainda hoje
ao sr. Sub-Archivista.

Pareceu admirado da minha vivacidade c a
sua physionomia esteve quasi a exprimir, pela
primeira vez, um sentimento. Considerou-me
um momento c respondeu com aquelia voz

plácida e harmoniosa, que lhe era habitual:
O sr. Sub-Archivista saio, foi aBergoNuovo:

náo estará de volta antes da vinte c trez horas,
alie ven ti tre.
ð Pois bem, volvi cu, esperarei alé ás vinte

c trez. Estou aqui perfeitamente. Náo o incom-
modo?
ð O sr. é francez?
ð Para o servir.
ð Ah! tenho ouvido fallar da sua nação. Os

fraucezes tiveram um imperador pagão.
ð Pagão? está enganado.
ð Sim, sim, pagão. Fez muito mal ao Santo

Padre.
ð Pois lembra-se cPisso?
ð Se me lembro! ha mais de 40 annos que

sou San-Pietrino.
Esia expressão, que é intraduzivel, designa

perfeitamente uma das mais singulares protis-
soes, que existem em Itália. Chamam-se San-
Pietrini todos os empregados d'esse vasto laby-
rintho christão, que tem por nome São Pedro
de Roma. Ha San-Pietrini que nunca saíram
dTiquelle immenso edilicio, que ali vivem c
morrem como os marinheiros a bordo dos seus
navios.

Segue-se, em Roma, a carreira dc San-Pie-
trino quando se não sabe ser outra coisa, e

quando se tem boas protecçóes e bons certifica-
dos de costumes.
ð Quarenta annos! exclamei eu. A vista

d1issor nunca teve outro emprego?
ð Nunca. Meu pae era San-Pietrino, na

girandola, e minha mãe San-Pielrina, para
varrer o túmulo do papa Paulo Borghese. São
Pedro é a minha casa paterna.
ð E nunca sác d'aqúi?
ð Nunca. Que tenho eu que fazer lá fórá?
ð Tem razão. Quem vive aqui, no vestibulo

do Paraizo, não precisa sair. Mas, entretanto,
sempre conhece Roma?
ð Conheço. Tenho-a visto algumas vezes.

Lá de cima do zimborio,'vê-se muito bem.
ð E como se entretem aqui.
ð Oh! levo uma vida santa. Oiço missa todos

os dias. Vejo passar as procissões. Toco o sino

grande, nos dias santos. Ás vezes, quando o
Santo Padre sáe, vejo-o passar. Elle conhece-
me e deita-me a sua benção : em certas ocea-
sióes manda-me dar alguns escudos. É um
santo.
ð E que faz d'esse dinheiro?
ð Eu nada. Não preciso de dinheiro para coisa

nenhuma. Como do que sobeja lá em cima :
bebo água d^sta fonte, que é a melhor de R.o-
ma, e não deito fato novo senão de vinte e cinco
cm vinte e cinco annos, pelos jubileus...
ð E nunca se lembrou de casar?
ð Casar? bem se vé que o sr. é francez!..

Tinha que ver um porteiro do Vaticano casa-
do!
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ð Desculpe... sou estrangeiro, não conheço

os costumes... De modo que se considera ho-

mem feliz, perfeitamente feliz?
ð Náo percebo o que o sr. quer dizer.
ð Digo que me parece viver contente com a

sua sorte.
ð Pois quem c que não vive contente com a

sua sorte!
ð Ora essa! ha muita gente que vive descon-

tente esc considera infeliz.
ð Pois offendem gravemente a Deus.
ð Náo digo o contrario, mns é certo que ha

•'ente assim... c qual é a sua sociedade? tem

amigos?
ð Desculpe, mas náo percebo bem...
ð Valha-me Deus! estou talvez a fazer-lhe

perguntas indiscretas... Mas esta será a ultima :

náo tem aspirações? Qual é a coisa que mais

ardentemente deseja ?
ð Ir para o ceu.
ð Sim, na outra vida... mas n'esta?
ð Uma missa, pelo descanço da minha alma,

dita pelo Santo Padre, na Capella Paulina, no

dia da minha morte.
ð E toda a sua ambição?
ð E já náo é pequena, para um pobre por-

teiro, como eu.
ð Náo deseja mais nada?
ð Mais nada.
N'cste momento, um seminarista desceu rapi-

dãmente a escada e veio dizer-me que podia vi-

sitar os arehivos, que estavam á minha dispo-

sicão. Seuui-o c fui introduzido n'uma galeria,
disposta cm forma de bibliotheca, de cujas ja-
ncllas sc avistam, a pequena distancia, os ilan-

cos gigantescos da prodigiosa basílica.

Encontrei ali dois abatti, que me receberam

com aquella eortezia romana, que é proverbial,
c que obsequiosamente se encarregaram dc la-

zer nos arehivos as pequizas que me interessa-

vam.
Voltando da bibliotheca, encontrei outra vez

o porteiro; passeiava no seu jardim, sereno co-

mo o primeiro homem no Edcn, antes do pec-
cado; cantarolava pausadamente um versículo

d'um psalmo, interropendo-sede vez cm quando

para arrancar uma ou outra folha secca, que sc

destacava no meio da verdura das larangeiras.

Dirigi-me a elle, para lhe agradecer c dizer-lhe

adeus : correspondeu com um gesto aflectuoso,

mai sem mostrar desejo de continuar a conver-

sação interrompida. Tinha-me já esquecido :

fizera-lhe menos impressão do que uma tolha

secca no meio da verdura da primavera.
Disse já alguém que todos o homens são

philosophos, cada qual a seu modo. Pois se é

assim, este porteiro parece-me ter escolhido a

melhor das philosophias. Atravessou a vida sem

ter conhecido os dissabores, as inquietações, as

amarguras, que accompanhamas outras existen-

cias. A sua felicidade não consiste simples-

mente na ausência de infortúnios, mas n'uma

serie não interrompida de gozos Íntimos, que

se suecedem placidamcnte no seu coração. Tem

consciência, a cada instante, da beatitude que

o innunda. É para elle e para elle só que bri-

lha o sol de Roma, que corre a fonte murmu-

.rando, que floresce a larangeira- e que Miguel

Ângelo ergueu a quatro centos pés de altura a

cúpula audaciosa de São Pedro. É o único ho-

mem no universo que tem todas as suas pai-

xões, os seus caprichos, os seus devaneios con-

tinuamente ao alcance da vista, quasi ao alcance

da mão. E não se diga que é esta uma felici-

dade vulgar e monótona. Náo, é uma fciici- j
dade profunda, e tanto maior quanto lhe náo ;
deixa tempo nem desperta desejo de a submet-
terá fria analyse, que desilludc e mata. N"uma

palavra, este homem é táo feliz, lão completa-
mente feliz, que pode sem susto encarar de fito

a vida futura, e, sentado no seu banco de por-
teiro, ver distinetamente, no paraizo, o logar

luminoso que lhe eslá reservado para sempre.
Se eu tivesse a honra de ser San-Piciriiio . não

desejaria maior fortuna dc que ser o suecesor
do porteiro de Vaticano.

monótona e banal. Chegámos, por extenuo do civilisa-
cao, a este estremo deplorável do sentirmos o qne se

p/.do chamar a nostalgia do primitivo, do ingênuo e
até do bárbaro! K por isso quo a multidão curiosa dos

parisienses, enjoada já das maravilhas bames da sua
celebrada arte industrial, se apinha cm volta do Bazar
Argelino, onde aquelle não sei que mysterioso, que se
chama originalidade, tem o poder de lhe despertar a
imaginação arrefecida,'blasie. Os filhos da mais sabia e
reqtiint.nl i das civilisaçõessurprehcudem-se a admirar
o invejar os dotes creadores das raças senii-barbaras!
Singular phenomeho este! dirse-haque a natureza, no
systema harmônico das suas leis marcou um limite
fatal ao aperfeiçoamento humano, alem do qual cada
novo progresso tem dc ser compensado, ou se quizcrcm
expiado, com a perda irreparável das faculdades mais

preciosas.

COMO AS MENINAS

Rimo-nos da pobre pretinha, que, para lazer como
as amas, se entariuha com pó dc arroz, e sorri exta-
siada para a imagem carnavalesca que o espelho lhe
reproduz — c não consideramos que esta pretinha é o
symbolo fiel da nossa pobre vaidade humana, sempro
inquieta por parecer o que não é, enfarinhando-sc
continuamente com o pó de arroz de mil pretensões
exorbitantes, e mirando enlevada, uo espelho da pro-
pria complacência, uma imagem grotesca, que lhe
sorri fascinadora como uni modelo tle pcriciçScs. Pois
è assim. O enfariuhamento é universal; e não ó na

pelle dos pretos qua mais sobresaem, podem crcl-o,
os aspectos burlescos da grande mascarada humana.
N'esta comedia do carnaval das vaidades, o homem
branco, o civilisado, representa os primeiros papeis.
Filho das raças superiores, é superiormente vaidoso
— e talvez se resuma n'isto toda a sua superioridade.
Como quer que seja, a vaidade da pretinha parecc-nos
ainda assim, e comparativamente, das maisinuocentes.
Desfarcar a cór da cara é certamente faltar ao repcito
devido á madre natureza, que lá teve as suas razoes

para fazer uns brancos e outros pretos : mas o que é
isto ao pé da pretensão de desfarçar a cór dos pensa-
mentos e dos sentimentos, sim, a cór das almas e das
consciências? Ora, neste nosso mundo civilisado, onde
ha pó de arroz para todos os gostos, codas as idades e
condições, quantas almas, quantas consciências penna-
nentemente enfarinhadas!
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A CONDESSA LAMBERT1NI

Um novo acto do drama judiciam, que se proseguc
perante os tribunaes italianos, chama outra vez a

attenção do publico sobre o nome d'csta mulher, que,

já agora, tem de pertencer á historia. Quer os tribu-

naes reconheçam ou não a condessa Lambcrtini como

filha e herdeira do cardeal Antonelli, o elfeito moral

d'este processo, com as revelações que o accompanham,
não pode desgraçadamente ser apagado. E um escan-

dalo que todo os sinceros amigos da religião devem

deplorar, mas que em todo o caso tem de constituir

uma pagina histórica.

A VIAGEM AO FIM DO MUNDO

Tinha nove annos, era senhor d'umas boas

pernas e de unia má cabeça, e possuidor de

uma bolsa com um tostão dentro. Já me não

lembro do crime que commeiti; ou comi os

doces que estavam na pratclleira ou bati em

minha irmã. Seja como lòr, esse crime devia

dc ser grande, porque meu pae atou-me o pé a

uma me/.a, e depois, ali mesmo, com as janel-
Ias abertas, exposto ao riso dos meus câmara-

das deu-me trez palmatoadas no sitio em que
tinha por costume sentar-me.

Acabada a penitencia, levantei-me furioso, e

disse : « Vou-me embora! »
ð Vae-te! disse meu pae. Não serves para

nada, o que sabes é fazer chorara tua mãe todos

os dias. É até uma felicidade para nós, verm o-

nos livres d'ttma peça como tu.
ð Adeus! disse eu.
ð Adeus, respondeu meu pae.
Julguei que me não deixariam sair. Meu pae

fez um signal aos criados, e as portas abriram-

se de par em par adiante de mim. Saí um

pouco ataranlado pela aventura.

Quando cheguei ao lim da rua, vohei a cara

para ver se corriam atraz de mim : não vi nin-

guem. Estive vae não vac para voltar para traz;

por vergonha não o liz.
« E o mesmo! disse eu comigo, vou correr

mundo. Hão tle chorar por me não tornarem a

ver, e hão de desesperar-se com isso; hei de en-

sinal-os a pôrem-me de castigo. Ora, até goslo
de estar livre. Já ha muito tempo que estou

com vontade de ir ver pôr o sol atraz da serra.

Sempre quero ver como se põe o sol! »

BAZAR ORIENTAL

O Oriente é o paiz dilecto do pittoresco. Edificios,

vestuários, moveis, costumes, physionomias, tudo ali

tem um cunho de originalidade, de graça e harmonia

expontâneas, a que não attinge, em despeito dos seus

recursos poderosos c quasi incxhauriveis, a nossa civi-

lisação occidental, sabia e iiitelligentc, mas fria, mo-

notona, vulgar. O que são, no ponto de vista do

pittoresco, os nossos mais sumptuosos armazéns, os

celebrados do Louvre de Paris, por exemplo, ou os da

casa Stcwart em Nova York, comparados com qual-

quer bazar oriental? Pouco mais ou menos, o que é

uma fina e correcta gravura ingleza comparada com o

colorido quente e rico d'um quadro de Rubens. E

preciso confessal-o : a nossa civilisação, talvez pelo

próprio excesso de saber o perfeição perdeu completa-

mente o dom da originalidade. É desesperadoramente

A.casa em que morava a ama que me tinha

criado ficava na extremidade da aldéa. Entrei ;
Anna a minha irmã de leite, era muilo peque-
na, c estava a coser ao pé da cama do irmão-

sito mais novo. Logo que me vio, largou

depressa o trabalho e alirou-se-mc ao pescoço.
ð Queres vir comigo? perguntei-lhe eu.
ð Quero, sim, disse-me ella; mas aonde, á

floresta ?
ð Muito mais longe!
ð Ao tanque dos salgueiros?
ð Ainda mais longe : vou fazer uma viagem

muito grande,
ð Sósinho?
ð Só, não, se tu vieres comigo.
ð Mas a finai, continou a Anriinha, has de

me dizer aonde vás.
ð Vou até ao lim do mundo!
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QUADRO de s. jacob (Segundo uma photograplna de Goupil).



Hi de Maio de i8?8. OS DOIS MUNDOS i3

A CONDESSA LAMBERTINI

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL - BAZAR ORIENTAL








